
COMÜN-IJAOE DE FAZENDA NOVA 

ASSUME ASSESSORAMENTO A OU- 

TRAS COMUNIDADES 

Em conversa mantida, re- 
centemente, com o jovem anima 
dor Francisco Alves, da comu- 
nidade de Fazenda Nova, muni- 
cípio de Jardim, tivemos a 
oportunidade de ver o quanto 
aquela comunidade cresceu de£ 
de 197A. 

Francisco começou falando 
sobre a nossa primeira visita 
aquela comunidade, dizendo 
que um dia, escutando o rá- 
dio, ouviu falar sobre o MEB. 
DaT, então, passou a ser ou- 
vinte dos programas radiofõni 
cos, através dos quais passou 
a conhecer o trabalho do MEB*. 

Algum tempo depois escre 
veu para o MEB, sol ící tando a" 
presença de um supervisor pa- 
ra fazer uma reunião na comii- 
nidade. Foi marcada uma data 
e nós fomos ate Ia. Conversa 
mos sobre o trabalho do MEB, 
s^bre a organização comunita 
r. e sobre o que a comunida- 
de pode fazer  por si mesma. 

Convidamos, na época, 
Francisco para participar de 
um treinamento de Liderança e 
Dinâmica de Grupo. 

A comunidade começou sua 
cami nhada. 

0 que a comunidade ja con 
■seguiu daquela época até ho 
je? 

Já construiu um centro co 
munitãrio que serve para suas 
reuniões, encontros e cursos. 

Resolveu, em parte, o pro 
blema de água potavej através 
de campanha de filtros e a 
construção de um açude comuni- 
tário, no qualnão se lavd 
roupa nem bebem os animais co 
mo no outro açude de cuja _a 
gua o povo se servia.' 

Por reivindicação da comu- 
nidade foi instalado um posto 

de saúde, A comunidade ce l£ 
bra o Culto Dominical, faz 
reflexões bíblicas e cons£ 
guiu diminuir a venda de ca 
chaça nas bodegas. Isto gra 
ças a reflexões feitas por 
Francisco e outros líderes 
mostrando que o dinheiro gas- 
to em cachaça seria mais bem 
empregado na compra de alimeji 
tos . 

Mas Francisco acha que o 
passo mais importante da comu 
nidade foi dado agora. Os lí- 
deres da comunidade de Fazen- 
da Nova estão visitando ou 
trás comunidades para um tra- 
balho de conscientização. Fa- 
zenda Nova esta sendo um cen- 
tro de irradiação. 0 trabalho 
que a equipe do MEB fez lá, e 
Ia esta fazendo. Visita as co 
munidades, participa de encojn 
tros em outras comunidades pa 
ra uma troca de experiência e 
para um acompanhamento do tra 
balho destas comunidades. 

Cremos ser o trabalho de 
Fazenda Nova, digno de ser 
imitado por outras, comunida - 
des onde o MEB atua; 

sumidas pela Arquidiocese e o 
local de realização foi no Se 
minario da Prai nha . 
Como foi a reaIi zaçao de  se- 

SEMINARIO RURAL 

História do Sem nlrIo Rural-0 
primei ro Semi na io Rural  se 
realizou no ano de 1973, por 
iniciativa da Arquidiocese,Í- 
niciativa essa que tinha como 
finalidade reunir os agricul- 
tores para juntos tomarem co- 
nhecimento de determinadas' 
coisas em relação ao homem do 
campo, como Funrurai, Sindica 
to, Credito Agrícola e outros. 

A Arquidiocese convidava 
técnicos para falar aos agri-' 
cultores. Os participantes e- 
ram convidados individualmen- 
te. Todas as despesas eram a^_. 

cundo 
:Fn 

■\S7^  -  A Arquidiocese pede a 
equipe do MEB para assumir  a 
organização do Seminário  Ru- 
ral. A equipe achou que  não 
deveria haver palestras, que 
o pessoal precisava  partici- 
par de alguma forma. A  data' 
foi marcada pela equipe.  No 
início do Seminário o pessoal 
foi dividido em grupo para sa 
ber o que seria    importan- 
te ser discutido durante  os 
2 dias, que normalmente   se 
realizava num sábado e domin- 
do. Todo Seminário através de 
^trabalho de grupo e   assem- 
bléia. A coordenação era  as- 
sumida pela equipe do MEB. Os 
participantes eram indicados 
pela comunidade e não  mais 
convidados 1ndividua1 mente . 
As despesas, o pessoal assu- 
mia as passagens e o MEB as- 
sumia a alimentação. 0 local 
de realização - Fotaleza. 
De 1975 a 1978 - o local de 
realização foi Fortaleza.  A 
coordenação foi da equipe do 
MEB, Os assuntos forma suge- 
ridos pelas comun idades.  Os 
parti clpantes foram  i ndiça- 
dos por cada comunidade  me 
diante reun iões para   este 
fim. Quanto as despesas, fo- 
ram assumidas em conjunto,as 
comunidades assumiram as pas 
sagens e o MEB a alimentação 
No Seminário Rural de 1978,0 
pessoal faz a seguinte  per 
gunta: Por que o  Seminário 
rural não e realizado no me- 
lo rural? Já que os   assun 
tos são ligados ao home^i do 
:ampo e os participantes são 
=les prórplos? Sugeriram que 
1979 o local de   realização 
fosse a comunidade de PauM- 
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ceia no município de  Paca- 
jus. 
1979 - Os assuntos foram su- 
geridos pelas comunidades. A 
Coordenação dos estudos fi- 
cou sobre a responsabilidade 
de 3 pessoas das comunidades 
e a equipe do ME8, A organi- 
zação do Seminário ficou a 
cargo da comunidade de Pau 1i 
ceia. As comunidades assumi- 
ram nao so as despesas com 
passagens, mas também contri 
buiram com aiimentaçÍo,como; 
feijão, arroz, farinha, go «- 
ma, ovos e outros. 0 ME8 çõn 
tribuiu como que faltou, que 
dava em torno de 50^ (cin 
quenta por cento) , 
Í980 - Os assuntos foram su- 
geridos pelas comunidades e 
enviados ao MEB. 0 local de 
realização foi Aratuba, uma 
paróquia do interior da Ar 
qu id iocese. A coordenação 
foi das comunidades e do MEB 
Os participantes foram indi- 
cados por cada comunidade a- 
través de reunião. As despe- 
sas foram assumidas pelas co 
mun idades e o MEB, 
!98l - Os assuntosforam suge- 
ridos pelas comunidades. Os 
part i ei pantes Í nd i cados atra 

■vês de reuniões da comunida 
de. A coordenação foi assumi- 
da por pessoas das comunida - 
des . A equipe do MEB ficou co 
mo participante. A organiza - 
ção foi assumida pela comuni- 
dade de Vila São Aracoiaba,on 
de estava se realizando o Se- 
minário. As comunidades con 
tribuiram para as despesas em 
8(U (oitenta por cento). Nes-' 
te Seminãrio foi escolhida a 
coordenação, local e data do 
Seminário de 1982. Ficou as- 
sim definido - Coordenação: 
Cosmo Cavalcante - Maceió dos 
Macãr ios, Cauca ia , Franci sca 
Araújo (Chiquinha) de Coite - 
Caucaia, Ritinha da comunida- 
de de Açudinho - Aracoiaba,Lu 
cila de Vila São Marcos - Ara 
coiaba. Oliveira de Paulicéia 
- Pacajus e Josias de Campes- 
tre - Pacajus. 

0 local escolhido foi a co 
munidade de Coite - Caucaia.A 
data 20 a 21* de janeiro de 
1982. 

Durante o ano de 1981 a 
coordenação se reuniu k ve 
zes para prepar o Seminário . 
Foi feito um questionário  e 

enviado a todas as comunida - 
Ties para que as mesmas refle-' 
tissem sobre o que deveria 
ser refletido no Seminário.De 
posse de todas as respostas,a 
coordenação fez um documento 
com todas as sugestões de to 
das as comunidades e enviou 
novamente as comunidades para 
que indicassem qual ou quais 
daqueles problemas prejud ica- 
vam mais aos agricultores. Es 
sas respostas foram enviadas 
novamente a coordenação, para 
que servisse de orientação e 
discussão durante o Seminário 
Pural. 

COMUNIDADE: SAO JOSÉ DOS C0_E 

LHOS - VIÇOSA DO CEARA 

Sao José dos Coelhos i uma 
comunidade situada a 30 kms 
de distância de Tlanguá e a 
mesma distância para Viçosa, 
em plena região do carrasco, 
com grande quantidade de pe 

dras, areia e vegetação do 
tipo caatinga. Um pequeno 
grupo de posseiros residem 
a 1ihl mais de 50 anos. Atual 
mente 18 famílias integram o 
pequeno grupo, não tem esco- 
las, estradas, nem ass i sten 
cia medica. Quase todos são. 
associados no Sindicato dos 
trabalhadores Rurais de Vi- 
çosa do Ceará. 

Começaram a se reunir atra 
vês do Movimento do Dia do 
Senhor e iluminados pelo E 
vangelho; a partir dessas 
discussões foram descobrindo 
problemas, suas necess idades 
e seus d i rei tos. 

Procuraram em 1979 o escri 

.tório do MEB para que fosse 
colocado na comunidade uma 
escola de educação integrada. 
Foram atendidos. A grande di 
.fleuldade era o monitor.Con- 
seguiram um, que já sabia 
ler e escrever, que durante 
o curso passou seus conheci- 
mentos aos companheiros. Nas 
reuniões de supervisão, fel 
tas na comunidade e aos en- 
contros que o monitor e mais 
alguns membros participavam, 
ouviram falar de que eles ti 
nham direitos e precisavam 
ser considerados gente. Come 
çaram a discutir entre si:s£ 
rã que está certo morarmos a 

■qui nesta terra, pagando uma 
renda absurda? Questionaram 
o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais so 
bre a lei e ele explicou a 
lei do Estatuto da Terra. Em 

julho de 1981 foram pedir ao 
dono da terra que lhes fizes 
sem um contrato de arrend£ 
mento de acordo com o Estatu 
to da_Terra; este por sua 
vez nao atendeu e até disse 
que não era para eles faz£ 
rem mais roçado em suas ter 
ras. 

E daf? 
Foram falar com o presiden 

te do Sindicato dos-trabalha 
dores Rurais, que tornou o 
fato conhecido da Fetraece e 
do INCRA, ao mesmo tempo que 
prometeu ajudar nas suas 
reinvidicações. Mas até o mo 
mento nada fizeram para solu-" 
cionar o problema. 

No momento, o suposto dono 
da terra colocou uma propôs 
ta: ou vocês pagam renda d¥ 
25% como eu quero, ou eu levo 
a polfeia lá e corto todos 
os legumes de vocês. 

Todo esforço do pessoal da 
pastoral da Terra e do MEB, 
no sentido de apoiã-lo nesta 
situação, tem sido pouca. Es- 
peram os agricultores, que 
maior apoio seja dado por to- 
das as pessoas que trabalham 
nas comunidades de Base. 

"1 

CLÁUDIO RETORNA A ITÁLIA 

Cláudio Zoncheddu coorci? 
nou o MEB Tiangua de 79 a 8l7 
apÓs ter convivido por algum 
tempo em nosso melo, onde rea 
lizou atividades diversas.Su7 
passagem pelo MEB foi marca 
da, antes de tudo, por um con^ 
vívío amigo, seu testemunho 
de vida Cristã, comprometido 
com a causa da libertação do 
povo de Deus. Cláudio com sua 
família, hoje se encontra em 
sua cidade de origem. Monte 
galda VI Itália. As  saudadeT 
deste companhe 
gente tenta ei 
rando dar cont 
cami nhada. 

ro de luta, 
mi nar,  procu 
nuldade a  su 
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Raimunda Faustino de Sousa, da comu 
nldade de Lagoa da Cruz, municrplo 
de Itapipoca. 

que de uns meses par Mulher jeu estive pensando em jogar fora da minha terra aquele casa 
cá me falou um tal assunto que nao gostei. 

Sim, qual foi o assunto? 

Primeiro, ele esta indo para umas tal de reunião que tem numa tal de comunidade aí por per 
to. Depois diz ele que li se discute, problemas de terra, de salarios de patrões que sujei 
tam moradores, c eu não estou gostando. Acho que ele está aprendendo muitas coisas, que 
para ele pode ser bom, mas para mim não. 

t marido, manda chamar loqo aquele espião e mande desocupar, Foi por isso que ele te traba- 
lhava ^ dias na semana e agora so vem dois dias, não é? Só o que faltaval 

Papai e mamae/eu esta onversa e nao estou de acordo. 

- Porque minha filha, vem você se meter nos meus negócios? Cuide de seus estudos e as terrras 
e comigo, 

- Papai eu atem de estudar, faço parte de um grupo jovem, reflito no Evangelho, tenho de iu 
tar pelos pobres. £ o Sr. nao vai fazer isto, para onde ira uma família pobre, gente sofri 
da e ainda ele ajudou o Sr. a me criar dentro desta casa, vivendo como empregado, sem salá- 
rio e hoje continua sofrendo. Coitado, só porque não estudoul Mas ainda bem que é católico 
praticante. 

- Marido não da atenção tua filha, manda logo chamar o Serafim. 

- Vou mandar recado pelo Joaquim. Vem ca Joaquim! 

- Senhor? 

- Uai a casa do Serafim e diz que quero falar com ele. 

- Já vou. 

. Pronto patrão para que o Sr. me quer, logo quando eu ia sair pra reunião? Como todo domin- 
go, dei um duro danado para poder comprar o leite da menina e agora ia me encontrar com 
meus amigos para juntos discutir os problemas da comunidade. 

- Ê pois você saiba que por causa de suas reuniões está corrido da minha terra e dentro de 2k 
horas. Você não paga mais a renda direito, no ano passado faz a farinha lá no arríamEnto da 
tal comunidade que você fala. 

- Patrão mas, para onde irei? Só uma coisa me interroqa. 0 Sr. dizer que e católico, manda ce 
lebrar missa na sua casa, quando vai a Igreja, comunga, sem saber o que é o amor. 

■ \  comunhão nada tem a ver com morador, mando no que é meu. 

- Mas o sr. não sabe aue existe uma lei que trata dos problemas da terra, qarante o trabalha- 
dor? 

- Sei, mas para mim nao importa. 

- Olha marido, vamos ao Sindicato que Ia saberemos quem tem razão. 

- Eu estou com vocês, vamos juntos lutar.  Pobre do meu pai é muito autoritário, de nada  en- 
tende, minha mae e eqoista, mas um dia Irão entender, que sem 
mos juntos refletir. 

nao se pode 

Foram implantados mais 2 
departamentos do MEB. Um, em' 
Balsas, no Maranhão e outro 
Picos, no PiauT. Para o ca_r 
go de Coordenador foram indl 
cadas a Irmã Dominga Zolet "e 
Maria Oneide Rocha, resoecti 
vãmente. 

Os trei namentos das novas 
equioes foram dados por dois 
assessores- do MEB  Nacionsl , 

NOVOS  DEPARTAMEirrOS  DO KEB 

Damaso Ribeiro e Luiz Sernio, 
acompanhados por elementos do 
do MEB/Fortaleza, José CordeJ 
ro e Maria Santana, em Balsas. 
Em Picos, Eugênio Dantas e Jo 
sé Humberto, do MEB Crato, au 
xiliaram no treinamento da no 
va equipe. 

Estes dois novos  Departa 
mantos, poss ivelmente, passa- 

rão a integrar o Conselho ae 
Coordenadcrís du Piauí,a ser 
formado pelos Departamentos 
de Balsas, Ricos e Teresina. 
Este último, que atualmente. 
faz do parte do Conselho de 
foordenadores do Ceara, ss 
desligaria, voltando a forms 
cão ori ei n3i. 

As novas equipes, os de;^ 
ios de muito sucesso-, 
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TROFÉU COMUNITÁRIO 

O troféu Comunitário ê uma 
das ricas fontes de estímulo 
ãs comunidades para um desem- 
penho bem mais acentuado das 
atividades comunitárias. 

£ a semana de Animação CQ- 

mun i tar Ta que- vivifica a vida 
da Comunidade tendo como base 
as suas aspirações e criativi 
dade. Durante esta semana 
são executadas atividades de 
diversos tipos com o objetivo 
de dinamizar a participaçio 
dos comunitários, cujas mani- 
festações são caracterizados 
com a disputa do Troféu Comu- 
nitário. Este troféu tem sido 
bastante valorizado e até mes 
[no cobiçado. Por isso todaT 
elas tendem a se esforçar nu-, 
ma competição sadia, pois é 
explicado antes de tudo o sen 
,tido da competição. Muitas co 
munidades, mesmo aquelas mais 
novas têm demonstrado por 
meio desta atividade bastante 
eficácia e maior crescimento 
tanto individual como comuni- 
tário. 

No ano de 198l, as comuni- 
dades que tiveram maior núme- 
ro de atividades foram as se- 
guintes: Lagoa da Cruz, Salga 
do dos Pires no município de 
Itapipoca e Vila São Franci_5 
co no Município de Pentecoste 
No final do ano cada comunida 
de campeã recebe o troféu da 
comunidade de que vende no a- 

Constata-se como resultado 
da semana de Animação Comuni- 
tária os seguintes pontos: 

- Maior número de ativida 
des comunitárias e maior parT 

ticipaçao dos grupos; 

- Maior crescimento do es- 
pirito de consciência  críti 

- Surgimento de comunida 
des novas, se destacando na? 
mais diversas atividades. 

GRUPOS DE TRABALHOS 

_No ano de 198! o MEB/ Tia_n 
gua, realizou de julho ã dê 
zembro em convênio com o Polo 
nordeste/secretaria de Educa 
çio-Ce 35 cursos profissiona- 
lizantes entre eles:corte cos 
tura, bordado a mão, pinturas 
diversas, artesanato em pa- 
lha e crochê. 

Alguns desses cursos fo- 
ram aplicados em grupos mais 
ou menos organizados e consi- 
deramos essa experiência da 
trabalho muito válida, pois 
20% dos cursisías que partrcí 
param desses cursos estão 
engajados em grupos de traba- 
lhos assim distriburdos: 

Barra/Jaguaribe-trabalho  de 
Croche 

Cacimbao/Pindoguaba - corte e 
costura 

Pe. Vieira/Pindoguaba- Artesã 
nato em palha e varan" 
das 

Esses cursos objetivavam 
desenvolver um trabalho junto 
às mulheres, na área promocio 
nal, onde nesse intercâmbio 
de trabalho elas pudessem de- 
senvolver o senso crítico e 
aperfeiçoar o trabalho e a 
criatividade de cada uma. Unia 
parte da Clientela atingiu 
esse estágio de desenvolvimen 
to e decidiu levar em frente 
os trabalhos, organizando os 
grupos de produção acima dis- 
tribuídos, onde a 'preocupação 
de pessoal em qera! não é sÕ 
o lucro. 

No momento, nossa preocupa 
çao é nao só fazer com que oT 
grupos continuem seus traba 
lhos Independentes financeirj 
mente, mas para que estes gru 
pos composto de mulheres teT 

nham oportunidade de discutir 

os seus problemas, dificulda- 
des de maneira tal, que elas 
já começaram a descobrir que 
sao agentes participadores do 
bem comum da1comunidade e es 
tao tentando um envolvimento 
maior na vida comunitária. 

NQT TC I AS 

Nestas comunidades foram- 
realizados dias de estudo pa- 
ra avaliar as atividades  ãz 

I. Os Supervisores do Depar- 
tamento visitaram as Comunida 
des: Bela Fonte, Sao Felipe, 
Volta dos Cadetes, Lagoa Ale- 
gre, Salobro, em União; San- 
to Antônio e Corredores em 
Camoo Ma lei. 

2. Transcrevemos trechos 
cartas vindas das   Comun 
des: 

De Bela Fonte: (Monitora /\n 
tonla rerei ra) 

"Prezada £quipe MEB - Tere 
sina. Comunico que e cana Co 
grupo Comunitário já foi cor- 
tada e a cachaça deu 2(:H li- 
tros. A parte que tocou para 
o Grupo foi 120 litros ou se- 
ja 06 latas. Prevendo a venda 
agora vai dar o total de CrS 
12.000,00. Mas, não vamos 
vender agora, vai ficar para 
se vender depois do mês de 
julho, pois estamos prevendo 
um maior resultado." 

3- De São Feli pe: (Do Monitor 
Domingos Ancelmo) 

"A nossa_Comuridade está 
otÍma 1 Os grupos Comuni ta- 
taVios, esta de vento em po- 
pa - 0 grupo de Jovens, tem 
30 jovens, os rapazes jã or- 
ganizaram seu time de fute 
boi, que está bem equipado e 
as moças deste grupo estão de 
senvolvendo atividades co(r,oT 
pintura em tecido e confecção 
de bolsas feitas de palhas de 
car uba. 

A farmac:nha vem servindo 
as nossas necess idades, pres- 
tando atendimento de primei 
ros socorros. 

0 Grupo da roça 
zando o cultivo do arroz e 
com muita esperança de bons 
proveitos. 

**.   Os Cursos^em Conveni.o com 
a L.È.A. esta sendo  executa 
dos em: Água Branca, São Pe 
dro, Campo Maior, União e 
Sao Gonçalo. 
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São os seguintes 
Crocheteiro. Barbeirc. P? 

dreí ro, Costurei ro, Artesão 
em Licor^ Art. ex srame, ècr_ 
dado ã mão, Pintura em fazer. 
da, Renda e bi1ro etc. 

LIMOEIRO D.O NORTE - C 

^KOSRftMA RADIOF^NI CO 

Q MEB- Limoeiro do Morte 
eríipcri!'ado no seu compromisso 
de corresponder às necessida- 
des dos nossos Comunitários, 
lança ao ar o CURSO ÜZ EDUCA 
ÇÂO POLÍTICA pe!o radio. 

OBJETIVO: 

- Fornecer elementos óc  reflei 
xso sobre o verdadeiro sen- 
tido se Po!ft 

De 
poi 
cad. 

ca. 

pettar o sentido de res- 
ponsaoi Hdade polftica  de 

na  hua  comunidade. 

- Proporcionar aos ouvintes 
orientações básicas para u- 
ma participação mais cons 
ciente na construção da soT 

ciedade. 

No final de cada programa 
emitido são lançadas algumas 
perguntas para uma reflexão 
dos ouvintes ou mesmo para 
aiguém qje queira participar 
mais diretamente mandando 
■ 3S respostas para que sejam 
1 i aas no programa. 

Depois de cada assunto emi 
tido ha um programa com as 
violeiros reforçsndo o que 
foi transmitido e até desen 
volvendo alguns temas enviã^ 
dos pelos ouvintes. 

Limoeiro do Norte, 5/10/8] 

Parabenizo a Fquipe MíS 
por ter lançado ao p.r o Pro 
grama Educação Poirtica. ? 
um programa muito importante 
porque procura esclarecer, 
instruir, educar o homem se 
bre a Poirtíca, para que eie" 
escolha conscientemente os 
seus dirigentes. 

Que eie seja bem ouvido 
e compreendido no seu verda- 
deiro objetivo. 

RESPOSTA 
1 Qual o assunto  princ 

R 
do programa? 

- 0 Homem, um ser Polft 
0 que você entende por 
litica? 

- ^ a ciência O-J arte 
admlnlstrar os bens p 
cos. o Dem comum, o 

"Educação Pol 

Pedra Brar-c.i-,   08/1 1/81 

ma Educaç 

PERGUNTAS 

e Larr o Prog 

l. Será que os furtes nao es- 
tão destruindo os fracos? 

R - Para o meu modo de  pen- 
sar, estãc^ porque Iludem 
os fracos  pr'n-; ipalmente 
na época da política pro- 
metendo o que não fazem. 

2. Será que algumas   pessoas 
não estão vivendo como ani 
ma Is?. 

R - Tem pessoas que estão vi- 
vendo como animais porque 
sofrem muita fome,  dorme 
no chão, anda rasgado, su 
jo e tantas outras coisaT 
que podemos dizer que  po 
bre não vive, VEGETA. 

TEMA 
5e os Fortes (polrtlcos) 
fizessem o q^e prometem,  , 
os fracos (pobres) não    so 
friam tanta fome. 

Nada mais ::c despede essa ou- 
vinte de sempre. Terezlnha. 

Apiques, 20.01.82  ■ 

Prezada equipe que fazem 
o programa "A Voz da Oiocese 

Venho através destas 11 
nhas mostrar UíTI relatório do 
encontro das esposas de Bom 
Jesus, Mateus- Maceió, Cór- 
rego Novo, Apiques, realiza- 
do no dia 6 deste mis. 

Ao todo eram 57 esposas,a 
fim de responder a seguinte 
pergunta. (Diante da situa 
çao em que estamos como nos 
mulheres devemos aqií). 

Dividimos o plenário para 
discutir em grupo e as rss 
posta? foram: 

- devemos agir com palavras 
fortes, morando em minha 
casa. Não vendo nem dou, 
quero é ficar aqui mesmo. 

- Temes que agir pelo que é 
nossoí Mulher também sofre. 

- é. 0 grande é do grande e o 
pequeno é do pequeno. Por 
isso, !uto com meu marido, 

'Acho muito errado mulher 
oue nãc ajuda seu marido. 

- Devemos procurar meios por' 
fo^a, oara nos ajudar, por 
que só nossa força é pouca, 

- í tetnpo de pol fti ca .Devemos 
escolher um candidato de a- 
corco com a comunidade e o- 
rientação da Igreja. 

- Não devemos vender nossas 
terras, porque os proprietl 
rios SõO apossados e nós e 
quem trabalhamos. Por isso, 
temos d i rei tos. 

- No começo, tive medo.Agora, 
estou disposta a lutar. 

- Tenho em meu quintal man- 
gueiras, cajuei ros, conquei 
ros e outras fruteiras.Eles 
dizem ser da terra. Nunca 
vi terra produzir sem cultl 
vá-Ia. 

- Também tenho tudo isso, mas 
foi meu marido quem plan 
tou. 

- Só feijão não dá. 
- Terra ficou para se morar 

nela. No espaço, nem no 
mar, não podemos morar. Tem 
que ser aqui. 

- Devemos nos unir para o a 
gir, Todas unidas, teremos 
mals coragem. 

- c bom dizer e ter coragem 
para fazer. 

- Sinto que estão mudando os 
planos. Devemos mudar tam- 
bém. 

- Em vez de derrubar cercas, 
vamos mudar para arrancar 
plantas. 

- Meu marido fez um quintal, 
plantou roças. Prometem em 
aradar. Vamos ag i r. 

- Vamos ver quem enfrentará 
nossos planos. Estão . fei 
cos, só aguardando a hora 
do agir. 

- Devemos confiar em Deus e 
nos unir mesmo. Nossa força 
unida vencera o mau com o 
bem porque estamos com o 
exemple do Deus e da  Igre 

V^em segurar 
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minhas mãos tomba, mas nao 
ca i", 
Houve mais conversas e para 
encerrar, rezamos todas jun 
tas o Pai Nosso 
Pesso que se por acaso pude 
rem divulgar este relatório 
zinho no Programa "A Voz da 
Diocese", que é tão ouvido 
por todos nós participantes. 

POESIAS REUNIDAS 

I.Eu sendo um analfabeto 
Nao tenho civilidade 
Mas tenho boa memória 
Posso dizer de verdade 
0 que nós já temos feito 
Na nossa comunidade. 

2. Um açude comunitário 
temos mais dois cacimboes 
Caixa da fraternidade 
Farmacinha, um vÍo)ão 
Tem também um quadro negro 
Para a escolarização 

3. Temos a Bíblia sagrada 
Pra evangelização 
Todos os dias de domingos 
Se faz a celebração 
£ lido o trecho da Bíblia 
e dada a explicação ■■ 

^4. A roça comunitária 
Essa está fracassada 
Pois nao temos terra própria 
Trabalha em terra arrendada 
Ha três anos que nao chove 
Se planta e nao colhe nada 

5. A turma ja resolveu 
A não ma is cont i nuar 
Trabalhando sem proveito 
Não dá para se agüentar 
Vamos suspender um pouco 
Até quando melhorar 

6. Alguns anos atrás 
A turma tinha vontade 
De construir um salão 
Pois tinha necessidade 
Mas quando pensava nisso 
Surg ia di fi eu Idade 

7. Até que foi combinado 
Em uma reunião 
A se fazer o tijolo 
Para construir o salão 
Aguardar para o outro ai 
Foi esta a resoiução 

8. Quando chega o João do MEB 
Como um intermediário 
dizendo o Prodel da ajuda 
Para o saíao comunitário 
Ajuda a comunidade 
Ccípio que for necessário 

9. Ali a turma animou-se 
Ficou tudo encorajado 
Vamos fazer- o tijolo 
Todos diziam animado 
0 Tijolo estando feito 
0 salão vai 1 evando 

10 Acertamos logo o dia 
Conforme se combinaram 
Para uma segunda-feira 
todos ali concordaram 
Porem, só cinco pessoas 
No dia se apresentaram 

I1.Todos ali combinaram 
Se fez a reunião 
Pra saber se eram de acordo 
A se fazer o salão 
E como sinal de acordo 
Todos levantaram a mão 

12.Dez milheiros de tijolos 
Fizemos em 15 dias 
E foi transportado depois 
Pro local que nos queríamos 
No dia 30 de julho 
Começamos a alvenaria 

13-E assim nós enfrentamos 
Sem encarar sacrifício 
A Carítas deu uma ajuda 
Em gêneros alimentícios 
Que para o nosso trabalho 
Foi ótimo esse benefício 

lii.Dom Paulo após a chegada 
Foi atender confissão 
Depois celebrou a missa 
Fez eloqüente sermão 
Ouve logo um casamento 
Na mesma ocasião. 

1 S.Trabalhava pouca gente 
Mas era tudo animado 
A 18 de setembro 
Foi o prédio terminado 
Dia 22 de outubro 
Foi o mesmo inaugurado 

(?•£ eu digo para a turma 
Fiquem com isto em lembran 

Nunca deve esmorecer 
Quem em Deus tem confiança 
0 que nós temos aqui 
£ fruto da perserverança 

18,Os tormentos mais horríveis 
Que e para se sofrer 
£ pagar sem causa ju^ta 
Lutar para nao vencer 
Quem luta com fé em Deus 
£ muito raro perder 

19-Aqui eu vou terminar 
Mando a Dom Paulo um abra 

5° 
Também a Caritas e o HEB 
Mostrando aquilo que faço 
Vocês peguem as poesias 
E joguem pelo espaço 

20.Também pesso que desculpem 
Os erros de português 
Quem achar bom estes  ver 

sos 
Queira ler a segunda vez 
£ quem quiser ser feliz 
Faça como a gente fez. 

(Manoel Pires da Mota- co 
nhecido por Manoel RaimundoT 
Salgado dos Pires - Itapipo- 
ca - Semana de Animação Comu 
ni tária/8l 

16.E também sete batizada 
Todos da localidade 
Hoje estamos satisfeitos 
Sombra nos temos â vontade 
Se faz as reuniões 
Com mui ta tranquiI idade 

Comunidade de Canafistula 
Autor: José Domingos 

Para a gente ser eleitor 
e^preciso ter coragem 
nao vender o seu voto 
para receber bobagem 
pois eu gosto é de política 
nao de polf t icagem. 

No tempo de eleição 
muita gente é fiel 
se fazendo muito bem 
levando a gente para o céu 
depois da eleição 
em vez de mel dao o Fe!. 

Sou pobre não tenho dinheiro 
mais_uma coisa eu lhe digo 
eu nao vendo o meu voto 
so se for por um castigo 
pois eu sou dono de mim 
e o meu título é meu amigo. , 
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Depois de muita luta o po 
vo das comunidades de MaurT 
cio e Ipuel rinha-Sobral ' corv1" 
quistou uma Delegacia Sindi 
cal. Os associados da Delega~ 
cia-Chico Rodrigues,Chiquinho 
e Zé Leite - contam como foi 
esta conquista. 

^H Chi a gente sabe 
que na comunidade de Ipueíri- 
nha, hoje, existe uma Delega 
cia Síndica). Por que você? 
pensaram nesta Delegacia?. 

CHICO RODRIGUES - Rapaz, essa 
Delegacia na Ipueirinha 
apenas queria conseguir ela 
no Maurfcio, viu? Mais lã no 
Maurício não tinha uma pessoa 
suficiente para pegar este in 
cargo de delegado. Entao-se o 
rapaz lã da Ipueirinha, o Rai 
mundo Leite, é um rapaz be_n 
quisto de todo mundo, nós 
achemos que ele podia, assu- 
mir, este cargo, viu? A\ fal£ 
mos pra ele, aliás, diz ele 
que já tinha pelejado pra 
ajeitar isso a\, mas é que p£ 
rece que lã na sede, parece 
que num sei quem, nem quem 
não, num tava apoiando isso, 
viu? Mais que, hoje tá funda- 
da a Delegacia na Ipueirinha. 
Porque era multo sacrlficoso 
pra nós. Lá num tinha onde 
nós pagasse. Pra nos pagar 
precisava vim pagar em So 
' ai ou anda duas ou três lé- 
guds. E outra é que as reu- 
niões do sindicato tinha se 
acabado porque quando havia 
uma Delegacia mais perto eles 
davam aquelas reuniões. E ago 

ra tudo isso tava se acaban- 
do, num tinha mais  reun 30 
do sindicato e nós  reso ve 
mos fundar essa Delegacia U 
mode isso. 

ZÉ LEITE - Tem um   defe to 
ainda lá seu Chico, sabe de 
que? Que a 1í, acho que de 
vez em quando era pra se un 
tar aqueles associados e 
conversar um pouco, e já ta 
na base de um mes que começa 
ram aquilo ali e por hora so 
teve uma reunião. 

^HICO RODRIGUES - Nao.  mai 
i sso ai, dando uma 
por mês tá bom. 

UMA VITORIA CONQUISTADA 

MH - O Sr. Chico falou que o 
pessoal da sede não estava 
apoiando muito a  Delegacia, 

CHICO RODRIGUES - AÍ eu num 
sei dizer o motivo, viu? Por 
que nos-juntemos sete pes 
soas Ia e viemos ã Delega 
cia, pedir. Eles   apoiaram 
que sim, mais que sim e num 
deu a decisão, so que sim, 
como quem quisesse apoiar 
a Delegacia. Eles num escon- 
deram a Delegacia pra nós, 
mais tavam escondendo, pare-, 
ce que num tavam com boas* 
vontades que "sumisse" essa 
Delegacia. Parece que eles 
queriam juntar esse pessoal 
da Luz com Ipueirinha e Mau- 
rício e tudo, aí umas três 
léguas de distança, pra num 
fundar essa Delegacia, ne? 

CHIQUINHO - E, eles ficaram 
querendo adiar o dia de fun- 
dar a Delegacia porque, ale- 
gando os problemas de finaji 
ças, ném? Então, achavam que! 
tava melo difícil fundar a 
Delegacia no mês que a gente 
auerla. Mais depois o Raimun 
o Leite vindo aíe outras 
pessoas mais e perguntando, 
quando era, aí eles disseram 
que vinham aí, fundar a Dele^ 
gacia. Mais num foi possível 
eles chegarem até lá na Ipu- 
eirinha porque no dia marca- 
do num deu certo pra eles 
ir. De maneiras que eles jã 

passaram o cargo pro Rátfnundíi 
Leite, exercendo o cargo de 
Delegado. 

MH - Como foi a escolha " ' do 
Delegado? 

CHIQUINHO - £ porque escolhe 
ram o Raimundo Pinheiro e de- 
pois pensaram também no Raj^ 
mundo Leite, aí acharam por 
bem que ficava mesmo o Rai 
mundo Lei te. 

ZE LEITE - AÍ, parece que e 
les num queriam desgosta"r 
nenhum, foi até que naquele 
tempo fizeram aquela votação 
e terminou ficando só no pa 
pai mesmo. 

MH - O pessoal tava querendo 
uma Delegacia na Ipueirinha 
porque tava tendo dificuldade 
de ir pagar em Sobral. E hoj^ 
a Delegacia na Ipueirinha, o 
pessoal está pagando em dias? 

CHICO RODRIGUES - Graças a 
Deus Ia, pelo menos, hoje, 
pra nós é uma beleza, viu?1 

Porque ficou muito pertinho 
de nós. Nós tamos tudo em 
d Ias, lã , 

ZE LEITE - Pelo meno os atra- 
zados, ja fizeram foi acertar, 
jã tão pagando em dias. Tinna 
gente que tinha pagado nós em 
outubro do 79 e agora jã veio 
pagar até março. 
MH - Sim, mas a outra preocu- 
pação de vocês era que o pes- 
soal participasse das reunj_ 
oès, não era? 

CHIQUINHO'- S.im, era pra par- 
ticipar das reuniões porque 
o pessoal tava . necessitado 
mesmo de saber o que se trata 
jde Sindicato. Porque o pes- 
soal só fazia pagar, mais num 
sabia porque, num tinha re£ 
nião, ninguém sabia de nada 
de assunto de sindicato. 

MH - Vocês acham que a Delega 
cia lá na comunidade vai ter 
condições de ajudar os asso 
ciados neste sentido?. 

CHIQUINHO - E, tem mais condJ_ 
çoes de ajudar os associados, 
porque é fixado o delegado lã 
mesmo, o pessoal faz a paga e 
no dia da paga assistem tam 
bém a reunião, recebem as ins 
truçÕes que o Delegado dá na- 
quele dia. 

MH - Pra terminar a conversa, 
vocês acham que o pessoal lã 
da comunidade ta satisfeito 
com a Delegacia?. 

CHIQUINHO - E, uma grande pa_r 
te do povo ta satisfeito em 
ter a Delegacia Sindical lá,o 
pessoal ■ quê" entendo bem, de 
lei, acha que e muito bom. 

MH - Que dizer que vocês a- 
cham que vale a pena a comun_Í_ 
dade lutar para ter sua Dele- 
gacia Si nd ical? 

CHIQUINHO - E, vale a pena 
ter essa Delegacia Sindical. 
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Dom Aloisio Cardeal Lorschei- 
der falou, por ocasião do en- 
cerramento do Seminário, no 
seu programa de rádio ENCON 
TRO COM 0 PASTOR dia Zk de ja 
neiro de 1982. 

Estimado radio ouvinte, 
Hoje terminou no Coite.mu- 

cipio de Caucaia, o nono Semi- 
nário Rural promovido pelo Mo- 
vimento de Educação de Base, E 
um Seminário de índole a^quidio 
cesiana. 0 Movimento de Educa- 
ção de Base faz parte dos se- 
tores de Ação Social da Arqui- 
diocese. 0 Seminário teve ini- 
cfo quarta feira â noite, dia 
20 de janeiro, terminando, ho- 
je, com a celebração da Euca1 

ristia, às onze horas da ma- 
nhã. 
Com que objetivo se realizou 
este seminário? 

0 objetivo é oferecer aos 
nossos agricultores, homens,se 
nhoras, jovens, um espaço para 
discutirem juntos e aprofunda- 
rem os seus próprios proble - 
mas. Durante nove anos a Artiui 
diocese vem realizando este 
t i po de reuni ão. 

Quem coordena o Seminário? 
Os próprios agricuJtores. Em 
cada Seminário escolhe-se a 
coordenação que prepara o pró- 
ximo. No início do Seminário a 
coordenação coloca-se ã dispo- 
sição da Assembléia e escolhe- 
se a coordenação da própria 
Assembléia. 

Alem disso, a discussão 
feita em grupos, não é anotada 
por relatores ou secretários . 
Mas, o grupo todo discute mui- 
to livremente, e depois, como 
grupo, faz em plenário as 
suas colocações. 

Por que assim? Visa-se o 
máximo de participação de to- 
dos. Ao mesmo tempo visa-se a 
um exercício democrático o 
mais perfeito possível. 

Antescb Seminário se reali 
zar, são enviadas as comunida- 
des questionários nos quais se 
pedem sugestões. Uma das suges 
toes importantes é a que se re 
fere ao tema■ 
Qual foi o tema deste Seminá- 
rio Rural? 

Dom Aloisio   fala 
às comunidades.. 

As comun i dades sugeri ram 
dl versos assuntos; 

Nove comunidades propuse- 
ram que se tratasse da terra 
livre para os pobres trabalha 
_rem; J comunidades pensaram 
,no problema ãgua; quatro co- 
munidades julgaram que se de- 
veria fazer uma avaliação cri 
tica do Plano de Emergência ; 
três comunidades pensaram na 
necessidade de se aprofundar 
a realidade da falta de empre 
go e do salário ma! pago;três 
comunidades preocuparam -se 
mais com a saúde; uma comuni- 
dade teria gostado que se ti- 
vesse visto o problema de de- 
sobediência de alguns padres 
na preparação dos sacramentos; 
fi na 1 mente, foi ainda propos- 
to um estudo sobre o Sindica- 
to. 

Colocadas em discussão as 
várias sugestões. Julgou a as 
sembleia que o primeiro tema 
sugerido, terra livre para os 
pobres trabalharem, deveria 
ser preferido. 

Quais as preocupações dos 
agricultores diante deste as 
sunto; terra livre para ■ os 
pobres trabalharem? 

0 que fazer para que a ter 
ra seja mais bem aproveitadaT 
0 que fazer para que a terra 
seja mais bem distribuída ? 
Deus criou a terra para todos 
os seus filhos, para todas as 
criaturas humanas, A destina- 
ção universal dos bens cria- 
dos é um fato da nossa fe. £ 
um direito primordial de toda 
criatura humana, "Os bens e 
riquezas do mundo, por sua o 
rigem e natureza, segundo a 
vontade do Criador, sao para 
servir efetivamente a útil ida 
de e ao proveito de todos e 
cada um dos homens e dos po- 
vos . A todos e a cada um com- 
pete um direito primário e 
fundamenta 1, absolutamente i n 
violável, de usar solidaria - 
mente esses bens, na medida 
do necessário, para uma reali 
zação dígna da pessoa humana. 
Todos os outros direitos, tam 
bem o de propriedade e livre 
comércio lhe estão subordina- 
dos. Como nos ensina João Pau 

Io II: "Sobre cada proprieda- 
de privada pesa uma hipoteca 
social". "0 direito ã propríe 
dade nunca é absoluto nem iiT 
mitado. A propriedade deve 
ser fonte de liberdade para 
todos, nunca de dominação nem 
de privilégios. Por isso, di- 
zem os bispos em Puebla, que 
é um dever grave e urgente fa 
ze-lo retornar ã sua final ida 
de primeira {cf Puebla ^92)." 

No debates pareceu muito 
a Importância de um engajamen 
to maior dos agricultores na 
vida do Sindicato Rural. Há 
muito Sindicato pelego; há 
muito presidente de Sindicato 
comprometido politicamente; há 
muito Sindicato que não cumpre 
a sua função. Por que? Muitas 
vezes pela omissão dos prõ 
prios sindicalizados. Ser so 
cio do Sindicato não e apenas 
pagar a taxa. Ser sócio e assu 
mír a vida do Sindicato; e en 
gajar-se fazendo com que o 
Sindicato defenda os direitos 
reais dos trabalhadores. 

Eis alguns aspectos deste 
Seminário e que constitui para 
os agricultores um grau de pas 
so a frente no esforço de assu 
mirem dentro da sociedade o 
lugar que lhes compete. 
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